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Reflexão Geral:

O poder não se conquista no singular, mas sim no plural. Atualmente a classe empresarial detém o poder. E este poder se reflete no monopólio da informação (mídia). Muitas vezes a mídia não tem nenhum compromisso com a sociedade brasileira. 

Quando chegamos a exercer cargos de poder nos perguntamos: quem poderá construir um outro mundo possível? Quem irá construir este outro mundo possível serão os excluídos, os pobres que estão afastados das mesas dos ricos. Muitas vezes criticamos as inúmeras formas de poder existentes na sociedade: poder político, religioso... Quando nos encontrarmos fora da esfera do poder nossas visões são mais claras. 

 
PROFETISMO E PODER NA IGREJA

D. Adriano Ciocca – Bispo Diocesano de Belém do São Francisco / PE

 
Na Igreja o poder tem que ser vivido na experiência da comunhão. E esta experiência de comunhão acontece quando:

- os dons e tarefas de cada cidadão são respeitados;

- os agentes de pastoral caminham juntos;

- os irmãos constroem o Reino de Deus em mutirão;

- não queremos uma Igreja de fregueses, nem de crianças; mas de irmãos e irmãs.

A Igreja deve refletir o modelo da Trindade. E para que está Igreja seja construída temos como referencial as comunidades de base. Para que está Igreja se torne realidade no sertão pernambucano nós:

- investimos muito na formação dos leigos ( sem formação não há comunhão);

- os recursos diocesanos não são somente para a formação de nossos seminaristas, mas são divididos com a formação dos leigos.

Algumas experiências que estão sendo feitas e são de grande validade:

- escola de animadores missionários;

- escola de fé e política;

- escola de animadores de comunidades;

- escola de Pastorais;

Um outro dado interessante e que merece destaque, é que o material diocesano para a formação de leigos procura chegar até onde as pessoas se encontram: escolas, fábricas, asilos, etc. É preciso também formar a consciência dos cristãs; educando para a cidadania e para a cultura da paz. Somente trabalhando as bases populares, os cidadãos poderão cobrar as políticas públicas.

Em Pernambuco se busca uma Igreja de Comunidades e não uma Igreja centralizadora do poder e para que isto aconteça trabalha-se com a formação de consciência dos leigos e das leigas.  

Como Igreja somos chamados a vivermos em comunhão e não através de formas paternalistas. Queremos uma Igreja que realize a partilha dos bens. Não adianta pedirmos ajuda a outras Igrejas se não sabemos administrar o que temos. Por isso mesmo a Diocese de Belém do são Francisco criou um caixa comum entre as paróquias; pois como disse D. Adriano: “Quem segura a bolsa que tem o dinheiro, monopoliza o poder”. 

 
 
MISSÃO PROFÉTICA: EXIGÊNCIAS ÉTICAS E ESPIRITUALIDADE

Pr. Milton Schwantes – Pastor da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil e professor da FaTeo
 
Profecia é critica aos sistemas injustos. Mas profecia não é somente denúncia, é também Palavra de Deus. De tudo o que encontramos na Sagrada Escritura a maior parte é profecia. A profecia é o tema central da Sagrada Escritura. Jesus era profeta. Na Bíblia a profecia teve o seu momento alto e baixo. Quando a profecia atingiu seu momento baixo quem foi o sucessor dos profetas? Os salmos! Os Salmos são as orações dos pobres, pois os mesmos são os que mais falam dos pobres. E vale lembrar que pobre espiritual não existe na Bíblia! Pobre na Bíblia é pobre: faminto, maltrapilho, sem recursos financeiros, sem moradia... “Pobre de espírito não é um maluquinho que encontrou Jesus!” Jesus tem que ser entendido a luz dos Salmos. Os Salmos nos tornam sujeitos da nossa história! 
Profecia é experiência: a Sabedoria é a forma de falar dos pobres. Só é sábio aquele que luta para que os homens tenham vida. Sabedoria não é academicismo, mas sim lutar pela vida. Ser sábio de amor, do pão e de água é ser profeta.

A linguagem apocalíptica surge como uma nova linguagem profética. Ela é uma nova forma de profetismo, já que este é extremamente nacionalista. Com o exílio babilônico o profetismo perde seu sentido e eficácia. Por isso, que surge esta nova linguagem apocalíptica como continuação da profecia. O apocalipsismo então é a profecia internacional, que denúncia o abuso e a exploração dos outros povos, babilônicos, persas, gregos, norte-americanos (não está na Bíblia, mas está dentro da hermenêutica bíblica).
Portanto, o Império do poder está presente em toda parte: escolas, igrejas, sociedade... O Império é como o gafanhoto: quer destruir tudo, inclusive a nós, seres humanos. A linguagem apocalíptica nos diz que os senhores deste mundo, não são os senhores de nossa vida. 
 
Frei Betto – Teólogo Católico-Romano
 
Jesus renunciou a toda forma de poder. E isto é muito claro de nós constarmos, basta darmos uma olhada nos evangelhos. Poder para Jesus tem o significado de serviço. E isto poderia ser para cada um de nós o resumo de poder (poder = serviço)
Cabeça de dominado é hotel de manipulador. É muito fácil criticarmos AS FORMAS DE PODER QUE DOMINAM A Igreja, a sociedade quando não temos acesso ao poder. Mas uma vez que adquirimos o poder quase sempre o nosso discurso muda, porque o poder é poder. Ter é poder é sentir que se podem dominar, que se podem manipular os outros. È uma grande forma de sedução termos o poder conosco.
Mas só é profeta aquele que não se deixa dominar pelo poder, e uma vez tendo o poder em mãos o renuncia. Pois uma vez dominados por ele (o poder), ele se torna nosso senhor. “Cabeça de dominado é hotel de manipulador”

 
